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VOZ DA VERDADE. 

O Guarally. aceilando o con;clho tle 
• 10 .. recollsldcrou iI ｬ･ｾｰｯｳＧ｡＠ qUI) lho 
h,IVi,1 dado ｡ｃｾＱ＠ C.I ､ｯｾ＠ molivos \101"11"0 alô 
l)ul;IO se h.1 \ ia ólh,,'idu du lorar 1'\11 li ｾｲＮ＠

])r. ｃｨ｣ｦｾ＠ Ile polici.1 inlerino. f.lzclldo ólO 
ｾ･ｵ＠ primciro artigu os Qddilivol '1"0 sc 
Ｌ ﾷ ｾｴｬｭ＠ Illlblicildos 0,1 Regeneração do .t do 
correnle. 

Peior roi J emend,1 110 IIUO o sonelo . 
Antes o ｡ｲｬｩｲｬｬｬｩｾｬ｡＠ ｮｾｯ＠ liI'esse clllelltliltlo 
iI 111;10: leria poul'ildu aos ,ellS I"ilores as 
llIuilas coarladds do SIlII ullimo arligo de 
(IInuo. 
-. Como hR\"cmos 110 censurar o Sr. 

Chefo de (lolic :a, ｪｬｏｦｧｵｬｬｬｩｬＭｉｉｏｾ＠ cllc. so 
S. S. Icm·se occlIl'ado UIotiS em a'scssorllr 
o Sr. ｾ｣｜･ｳ＠ á /Of/U II á direilo 11" quc culll 
o seu cargo 1. ... . » 

Primeiro '1110111,(1.1 rlirornosscr fJI,o filie 
o Exm. Sr. ｾｴｬ｜･ｳ Ｎ＠ pJla c\tlrcer as f,IIlC
çõcs tio sell cargo. ICllh .1 ーｲ･｣ｩｾ｡､ｬｬ＠ de as· 
sessoresecolIsclhcirll,; S. Ex., illcm tio 
bl)m senso de tlllO ti dola,lo. lem IIlIIõI lon
ga c\periellciil dos hom cns e d.,s cuusas. 
S. Ih. tem vhido muilo, lem 70 atlllos. e 
porlanlo tem podidll. 110 dc'empcllho ,Ie 
seus devei CS. glli ｲＭｾ･＠ por ｾｬｉ｡ｳ＠ proJlriils 
luze_; lanto maio. 1)1I.lnlo, (\ur.lIlle a sua 
atlmillislra<:ão, ncnhuma ljuosl;IO de Im · 
portilllciil h,l occon illo. 

E' cor lo qllo S. Ex . não é professio ai, 
nflo é rlol,'or, COlHlI o Gutlr/rny; 11I,IS n:"lo 
MIO só os prore:isiollae. os qlle lem occu
p,ldo (lresidollcia, .. \s ｉＧｩ｣｣Ｍｰｲｯｾｩｬｬｲｮ Ｂ ｩ｡ｳＮ＠

sobre i ItlO, lôm sillo tllerl"Íelas por ｨｕｬＱｬ｣ｮｾ＠
ｉｉＧｩ ｾｯｾＺ＠ basla qlle e:'les lenhão lino e ex· 
pcril'ncia. o (1'1r ."Jlpre os c .. nhc<'ÍIIlI'nlus 
sricll!ilico:; e val"lIlllluil ,1S lezo,. mais do 
que elles. 

A Ilue \'001 puis osl.1 cansad,1 repoli
Ç:IO de que o ｉｴＮＺｾｭＮ＠ Sr. Neves e;;lá sClI,lo 
o.\.!cssorado? Islo não pass,1 do lima tios · 
sa .. insillllacõcs otliosas em quo, )lor ,·i.1 
do regra. ｳｾ＠ cHrão as ccn'ur<lS do Gllara
Ily. 

O Sr. Francisco Jo,é de Oliveira. I ico· 
ｰｲ･ｾｩｬｬｲｮｬｯ＠ do lempo do progrclSisl/lo. cra 
prufc,;,iollal? esla \"a 1ll,1i, nu c,,-o 110 que 
o Sr. ｾＡＧｉＧｲＧＢ＠ tlo occuJlar a ratlcira plc,d: 
doneia 1 Enlrel,lulo o filIara,,!! qlle ahl 
cslá a CII:\O\ alh:tr o cJr.lclrr tle um iln
ciilo res pci I a \CI, ｉｾｩｯ＠ dwlenlwtl do ser o 
Scerelado d,lqllollo cnhor .... ... . Voltas 
que o mundo t1ú I . 

0,1110, mas 11;10 cOllcctlitlo, I uo o b,m. 
Sr. OI'. UU.lrlo ｏｾｉｉｉｏｾｾＶ＠ u ＨｉｓｾｃｕｏｦｬｬＢ＠ li 

lorlo ft. dirtito lO EIIIa. Sr. ｎ･ＧｦＡｾＬ＠ - se 
por ｩｳｾｯ＠ 6 que 'us 1;\0 tende!! ocellpado 
com o 1)(. Chele de JXllicia, ＵＰｩｾ＠ ió
ｲｃＯｨ･ｲｾｮｴ･Ｌ＠ -lIillgIH'ID vos comprehellJe. 
CUlllpri,l-voS, ao conlrJrio do que tnlen
rlc"tcs dever f,lzer, pór IJ b. /cII ao mundo, 
lembr.lndo <In Sr.Dr. ｃｨｴｬｦｾｯ｣ｯｭｰｬￍｬ｜ｬ･ｬｬｬｯ＠
d03 devores do seu car:.\o q'le .Ihi estava 
ao ilhulI/lolIO, ete etc, 

\a 4l1alitlJ,le do ｯｰｰｯｾｩ｣ｩｯｮｩｾｴ｡Ｌ＠ outra 
11 :"10 lI"di,1 ser a linha de conllll("l<I rio 
ｇｬｉｬｬｲｴｴｬｬＡｬＭｲｾＭｓｲＨＡｲ｣ｬＮｬｲｩｯ［＠ pois meUu li t,jo
la 110 sl/rro. 110 lamrlltal'el e5Ia<1,/ em que 
dil c:'Llrem as cousas. li fUI lar ｾ･＠ .10 
ｾｏｬ｜ｾ＠ ＬＬＱｊＱｉｾ＠ ､｣ｾＨｩｮｯｳＮ＠ á SU.I eleva,l:! mis-üo 
110 rcgem!/ adof Ｌｬｴｬｾｬｩｉ＠ terra, quo é. como 
jií leve orcasiflo do nos declarar, sua pa
I/ia nrfOJiIÍl'a. 

Ainda Icmos IInta oUlra ｲｮｾｯ＠ dll I/lU
ｴｩｾＯｬｉｯ＠ do Sr. ･ｸﾷｾ･｣ｬﾷ･ｬ｡ｲｩｬｬＮ＠ E' que S. S 
ag ll;lrtl .I \3 que o Sr. Or. l)u'lrle fos-c no· 
11IP,.lIlo "/fi-"ivo pa ra enlão :!ggretl il-o. 
CIIIIIO dono da ca ｾ｡＠ . ... 

1':"'3 agora li que li du tirar-se o cha
péo! Pois 11'10 imporia ao Sr . ･Ｌﾷｾ･ｲｬｬＧｬ｡Ｍﾷ＠
!'io qlle o \lr. Choftl dll policia seja inleri
rillO UII t'IT'Clivo Y \ intorinifla le lira-lho 
011 Ililllinll" a resllllllsa :l ilill.lfle 1 l'iilO é 
Jlresrn lc lIIPlIle o Sr. Ur. Duarle o dono 
c//I ra.la T 

rl,n .1 é I(lIe o tal Sr. Gtlflrllny,tl'lo nflo 
é lIenhlllll (nlouro.não ｮｯｾ＠ IUllha dalla se
ｉｉｾｏ＠ rn:,jcs ele rabo elc esqtladra. 

O tlue 110- parece é qlle ･ｾｳ･＠ ｾｩｬ｣ｮ｣ｩｯ＠
､ｯｾ＠ Ｍ［ｲｾＮ＠ 1\.1 IlC]CIICI"a(rio er,l o rpslIl'arlo 
ti,· 11111 plnllo 1(11',)'111('1"; puis ｾｳＮ＠ Ss. n;io 
"rt-gli.o /1 ' 81]'1 sem c,lopa; e bom f i '1u.e 
• • • ｯｾ＠ ｊｬｲｵ｜ｯｲ｡ｳｾｴｉ＠ a derl,lrHem os 111011-
'o, IltI sou rll1I1151110 . S,lli-fJclorio. (111 lIilO. 
IlIIn' ou m,ítls. hojo ｓ Ｌｬ ｢ｲｭｬＩｾ＠ 1i IIIC, f,/rã I 

ｉＧＧＧｾｓ＠ ｉｉｉｬｉｴￍｬｴｬｾ＠ O E\I\1. ｾｲＮ＠ UI' Duarle 
lelll Ilfoccd tio acellll/"e/o ... ｣ｾｬ￡＠ 110 SIl11 
recuso . .. tem pis;ulu "tr/C/II ao pOIlI" ,lo 
CIII reI' o I isto du cahir 110 dcsoIJl auo do. 
scus. elc . ele. 

IlCôla-llus agor .. ｳｾ｢･ｲ＠ l raz:lo por 
qno. na b.1tica, se ag'larrl.l\'a o <lclo 110 
ｾｴｬ｜ＨＩｲｬｬｯ＠ imperi,d, numtlilnllo ･ｬｔｾ｣ｕ｜Ｂｯ＠ ao 
SI' Ih. lIua 1'10. 

O SI' \)1'. J)uarle nnnra maniro,Iou 
srlllclllollt'e Ilcsdll. nem tleu UIII fla.so 
rw"lc g"nlitlo, ;Inles CIlII,!.1 1I0S qllo S. S. 
ｬｩｬｾｲ｡＠ "cnlir .10S ,eus llllli';l)s quo .0 abs
tivo-som do lelllhrar o Sl'lI nUlno par.1 
churo Ile )loliciJ. vi-to co!no lima lal n?
lIIeac;lo o podoria prcjlrdlcJr na ohlençao 
de Ulllil ｲｬＡｭｯｾ￣ｯ＠ pJI .. 1 I)CrtlJlllbllco. I(IIC 
é o que S. S. dc,eJ.1 dcsllt\ o '?lIIpo do 
pru]l'c_w/IIO, rOlllo ndO Igllor.l o (,lItlnrll!l. 

. ., 
E poi.. o que no. ､ｩｾ＠ o artlculilll nao 

p.usa tle pura malícia. E' que queria 
｣ｨ･ｧ｡ｾ＠ a eshl reiultado- LIr o pr .... r lIe 
Jcclarar que o l0\"erau Aer.1 ._ OI 
scrvicoR do Sr. Or. DIW1e. 

i'\iio sabemoc qUflltlja dtlpruiar IMIni
ç.os tle UUI chere de policia inleriuo o não 
ser elle nOUleado elJeclÍ\·o. Totlos os jui
zes dc direilo Jas comarcas desla pro
\ illcia, com eAcepçlo dos de 1t3Jahye 
Lages. I-m occupado a chefauça, c ne
IIhulll foi nomeade effectico; e entretauto o 
Glla/ any ｮｬｬｮ｣ｾ＠ ｾｬｬ＠ lembrou de diaer que 
furilO depreciados os sen iças dos Sr •• 
T051a. Joãu Silweira da Motta, e .01105 
os dI! Sr. Ur. Aecioli, a quem o go\'erno 
ger.11 deu por successor (I Sr. DI'. Clrlos 
de Cerqueirr. Pinlo. 

A Iheoria do eX-iecretatio GuarIJny é 
pois 1l101Icrnissim.l; al<lnlo que só ｾｧｯｲ｡＠
tcve il sua primeira .clicfão. 

O, rC!]e/lerar.lores lêm promovido a sua 
ruina, proseguindo na opposiÇilO syste
ｭ Ｌ｜ｴｩ｣ｾ＠ ｡ｾｯｰｴＬＬ＿｡Ｎ＠ e no prop0.!lito de des
Clllo[lur e IllJurUlr as pe8:108S que exercero 
autoridade publica, som altenderem as 
｣ｏｉｬｾ･ｬｊＢ･｣ｩＺｵ＠ pernicio 'AS que po.leri" 
trazer semelhante maneira dtl proceder. 

Jh telllos dito por Ｇﾷ･ｾＸＺｬＮ＠ em nllmeros 
ｮｬｬｴ･ｲｩｯｲ･ｾＮ＠ qlle Ull1l1 oPpoiiçlle 8ensata,sin
cera o leal. é de utilidade sua nislencia 
em 11m paiz g<>\'ernnrlo pelo ＮＡｉｹｾｴ･ｭ｡＠ re
pre.ell t.tti\·o, como ｾ＠ o Braúl, porqlle, a
nlllY'ilndo os aelu:; dos gOI·ernantes. a
pon la· I hel! os errus e Oi desOllmdos. mos
ｴｲＸＭｬｨ ｾｳ＠ A selllla do:! seus deveres. traça
do flda5 l!lis constitucionlles,obrigilodo'08 
li trillnl-as; exercllntlo esse direilo com 
!,\,lI(k,cia e ｭｯ､･ｲｬ｜ ｾｬｬｯ Ｎ＠ sem alaCa!' u in
di\'idllalida Itls elll sua honra. em os !leIlS 

｢ｲｩｯｾＺ＠ mas uma ｦ｡｣ｾ｡ｯ＠ qualquer. qlle S8 

urvora em opposicionisla e prltica o con
tral·io. que em \'e:l: de censurar aclos, Iles
compae, insulta, injuria. só com o fim de 
satisfazer a paixao. adio e raucor que nU
trem muitos dos seus membros contra tu
do, e contra lodos ｯｳ｡､ｶ･ｬＧｓＸｲｩｯｾ＠ politicos. 
iito nunca produ1lio seqBo maltos para a 
sociedade; ns ｰｲｯｶｯ｣｡ｾＨＩ･ｳ＠ ｩｮｾｄｓｉ｜｢ｵ＠ ir
ritàO. chocilo os homens fi que'!l 5>10 atirlL
Ilus tJ D"" flodem dei"\ar de produlIir rll
ｰｲ｜ＧｾＬｬｬｩＢｳＬ＠ se o individuo diripOe de mlliru 
licitos para exerceI-as. 

A opposiÇào que ｡ｴＺ｜｣ Ｎ Ｚ｜ｮｾ＠ Ｂ･ｴｯＮｾ＠ tio:! fune
cionarlos publicos. dilclldo-lhes em ler
mos ､･｣ｬｬｬｬｴ･ ｾ＠ Il commetlidos: 

.• \'Íls ｰｲ｡ｴｩ｣ｬ｜ｾｴ･ｳ＠ taps r tal's Beto.' rOIl
tm ｩ｜ｾ＠ Ipis du paiz, caka,t,·s Q. ､ｩＢｾｩｴｯ＾＠ do> 
cldadliOi vede bem. IJIIC i.lcs ＧｲｲｾｴＱｯＢＮＧﾷ＠
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ｅｾｕ｜＠ ｯｰｰｯｾｩｾｮｯ＠ Ó C(lll I i tl',' til 
que dá lugar ao fUllcclonario a pensa; no 
seu procediraento, e abst&-se de conUII'\14 
ar no erro. 

Mas opposiçao <J.ue ､ｩｺＺｾＢ＠ ｯｾｾ＠ um 
bruto ignorante ... .. Rlllda mais ... OIS ｴｾｯ＠

estupido que nem abeis o lugar ｰｲｾｰｲｬｯ＠

p ra firraarde' os vossos actOll, n c . ｬｴ｡ｾ＠
de quem \'0 pe uo na mno para fazel;-o ; 
é opposiçao prejudici li."sima 8 ｾ｣ｬＬ｣､ｾﾭ
de.!l. J:B..lISa .do seu par Lido. A.s J.U J ur I

as e os baldoew atirados á q ualqll er cilia
da rj prol'o vindicIIl" e d ·ixará . 
por ventur,,; de produzir no a 'lil1lo tia ou
IOn de ｾｭＮ＠ fortes con ra aq liciTes 
que OUsA0 Jllnç,,1 as elD rosto. 

A oppo"icno tem dado ･ｾｵ｢｣ｲ｡ｮｴ･ｳ＠ pro
vas do eu ｾ･ｳｰ･ｩｴ｢［＠ Mo sabe reprimir o 
etfei da sua pahno, u"seida da queda 
i qlle!Q\'ou esse partido desol'
galllssdor , elllll ho do 811110 p. pa&Slldo; 
ｰｲ･｟､ ｬｬｲ ･ｨ｡｢ｩｴｩｴ｡ｬｾ＠ á força de de com
po tur de iojuri • e doestos ｬ｡ｮｾ｡ ﾭ

dos 8 eswo contra todos os ｾｵＮｳ＠ ad\'er
sarios. 

Eugaua-se redondamente a ｦ｡｣ｾｮｯ＠ nd
versa, os eITei de\ em ser todos contra
rias nos!>tlu inten : porquc o gOlcrno 
do pttrtido cotl5erndor bn a- e em slla 
prqpria forra moral. e no ｡ｮｾｩｬｩｯ＠ qlle lhe 
pre$la a parte on ata da 'arJo: não lan· 
ça ao de meios corruptor pnra l>ll • us
tentar, omo uccedeo 110 daJ'accllo decahi
d . i, oosU\ para prolonga r 1\' ua exis
lencia, e poder nuniquilar, cada \'e4 mais, 
o seu nd versa rio. 

)1. qllen. tocar. 

() llc,rn\abi<lo e inconsequente Guara
Ily tI.1 Regenerarão pnreco enr31 r('gado de 
mo.lrar, ,116 iÍ él idl·nci.I , o C} OI 1110 pro
\ erbid l tia oppo ição. 

Coruo Gracco defllndell o lfireiro Ile f.e
nr enrarnado na pc 001 do eI-prc IIlcn to 
Adol )lho. prcstllndo o ruai rc I olta !. le 3 puio 
a quanlo de. poli mo e arbilrarrcdatlo 01 -
prou\ e áq uell e barbal o procoo3ul exer
cer Ilesla pro' incia 

p. en tão acha \êI ｢ｯ ｾｳ＠ lodos os ne lu 
do poder !I ! 

Como Figaro. o verdadeiro Iruão de 
coméd ia ,deu-se ao di. frllle popul al . bra
daodo cootrJ o governo eO Il cn arlo r. elll 
reparar que ha\jíl prdlic'1I10. njud.1l10 a 
pra licar e dercudldo, pouco 11' 111 )10 an te. 
cou 5 caplze. de en\'ergoobar um dc
ruolo. 

Como Plato. querendo red iculari ar. 
cabe no rediculo . 

E como Guarany comprometle o jornal. 
que Ibe publica a letras e a Irclas, fin
giodo·se nobre o verdadei ro. dizentlo - e 
liberal , de poi de ha\er per eguidu e ｮＱ ｾ Ｑ＠

ltalado aos libera0 , qllêlndo no poller fui 
progres iala ou ligueiro. e, fln.I·!l pn tc. 
arhando o aclual Chefe de poli I ia luleri
no deala pro incia c ma r io al é nopi:ar»/ 

E que remedil) le m o selvagem senno 
acbar Ma a cama que aDleriol menle pre
parár. 'f 

Quo ba de ell e razer senão aceildf de 
bom grado a rereit;ão, que lhe augura 
peior sobre-meu 1 ... . .. . 

Amarsa-Ihe o bocauo, pore m, que re-

\'01. () 

meu io L.. .. 111 .10 Ó i>lo; e o (,uar/l
ny bem abu qlle !I tJIC prtl l" r uo ｉ ｾ ｵ ｲ ｮｯ＠
por ells e pelos ｾ ｃ ｬｬ＠ , jlropioaLlooulr ora a 
mu Ho iunocrll lc . , 

Todal'ia. aillda CO II ep a 3 allllcz do 
61 ho da ｴＱ ｯｲ ｣ ｾ ｬｩｉ Ｎ＠ ou 110 gigilll lU ｦ ｜Ｇｲｲ ｡ｾ ｾ ｮｺ［＠
e diz qu o 0 .1 ",iCIIJ P/alo o ･ ｬｬ ｾ＠ dor llllílO a 
SOllllJO ｳ ｾ ｬｉ ｯＮ＠ elljoll1'o tI o ,I , qunllllo o 
Despertador u, Ｌ ｬ ｣ｾ｜ｉＰＱＱＰ ＱＱ Ｎ ｪ ＨＧｴｮ ｮ ｬ ｬ ｯＭ ｬｨ ･ｳ＠ UIII 
- carlel de d('. 'IriO . -

Ergue ｾ･＠ alol doado (o bugre) . ｲ ｭ ｾ＠
puubulldo o ar n. f r. d( 'fJ !d ir algll lll lls 
de suas cn l cncuacl,ls sóll;ls cunl r .. ()lHW I 

n;lo o oITl' lI ueu, p,la reCl lar Icrgoiilws., 
Illenle ､ｩｾｬｉｬ｣＠ de I)lIetll o accullllnellt'. 

no UIII bal b , l'O I.r ogrc,si.la tibfar!:aclo 
cm libera l uão t'fil de C':pCl n uu lm roa
SJ. 

ｎｾ ｯ＠ alllllir" . po!lan l", o '1lrnrio T'/n /o 
e a coboll'llia GIIQ.rolly, rC':I" 11,111,1 .. C Lh'I' 
j.l· tlo OI 111.10, 411e o,: fO lc. ', lO ,IIII),I'S l'fI)
grc$úJ/as, l·. CUIIIU ｉｮ･ｾＬ＠ IlIgHu 111 C 111111'0 
<lo parlidu Il beral 'jesuillco !Itl San'a Ca
Iha riua. 

A.s luoe.·o;;l\ \  ･ ｾ＠ do CO.oIH' le -
5''''''' f h-tt . 

Bcm ＱＱｩＵｾ｣ｭ ｯｳ＠ lIIi, em o n. alll 'c6.I('1I10 
Ilue o ｧＢＧｾｉｉｉｏ＠ ･ Ｎ ｬｬｬｩｮｵｾｲｩｩｬ＠ a de(rel"r 
prorog:Il:Õl's li" aclual scs.<ão do ｉ ｉｏｾｓｏ＠

ＩｉＬｉｉｉ Ｎｉｉ ｉＱｾｬｉｬｯ ［＠ foi ('11 .1 nO\'ilmcn 'c dcrre!.ulil 
alé 1I 110 co,relll". I,' a :1.' pr"r' g;lçáu. 
c"m ,I qllal ainda nao ｾ･＠ rOllltl ll l,lrú ,I n,,
bre ｯｲｐｑＬｩｾ Ｚ ｩｴｬ＠ 11 ':\:lIado, 

.4.1 .... ﾷ｡ ｾﾷｩ｜ ｃｴ＠ .1 • a (" a" .Io!i colle
gios elciforacs. 

Uojo dele a c.lmala mll nil ;1'011 rlc 1.1 
cilpilal "rul'I'dcl' a ''11111'016/0 Ｌｉｯｾ＠ ｬｯｬｯｾ＠

Ilar.1 ＢＧｾｬｉｉｨ ｲ ｯｳ＠ ,Ia ,lo enlul '.1 flrol illr.la l. 
S('glll1ll" 0(1'1(' rOll<lar das aclus dos res. 
pccli \ os ｣ｬｩｬｬｬＧｄｬｬＧｾ＠ c1ci'ol a, 's, 

J)emissücs. 

Pur aclo de 2 tio ,'o rrCIII(' mrz f" i do
millillo.;I hl'lII 110 SCrI iro pllhllclJ. 111) c.lr
!to de I.' 10Ilind da ()Irrrloria grra l da 
faulld J pro l inrial. o cioldllilo Fr,' lIr i,co 
() IWI.IC ,'i h;1 ｊｴｉｾｬｩＢｲＮ＠ c f.:i ｉ ＮＧｕｉｉｉＬ ［ ｾ､ｯ＠ para 
ub<lllulI - o o (' 11 1.101;10 ｾ ｣ｬｴｳ ｢ ･ ｬｬ ｵ＠ GUllle

Ca ldeir,1 de \ 1I(L ad,I, 
. Por ;11'10 de i Ｇｾｵ＠ di lo ｲｾｰｺＮ＠ 1,II11belll por 
IlIlcre.;·c UO :'NI !eu IJublleo. f i IIClOi ll lllo 
do rOlrgo dcoHicl .d ma iur l!.1 ,' rrrc lalÍa ,'o 
!(fI \ crno lI a IHO I iuci. , o cidatl ;IO Amphi. 
loqll io :'\lI nr Pires. 

== 
POESIA. 

ｾ＠ I •• tente do ｡［Ｚｾ＠ .... Sr. (;oro
nel ｾ･Ｂ｣ｳ Ｌ＠

UOrP ｱ ｵ ｩ ｾ ｮ＠ me Y'O 1I0ra,. 
surrra qUlth me }M> ""O'rir 
E lambi.. 'p, "'ti'" ' 
"que! q ue .upo mOll'. 

ncrru l. lIi de. igDa!los, 
Volunldrio ･ｏｉｊｾ ｬ ｲ｡ｮｧￍｬｩｯｾ＠

• 

• 

o 

NAo Cllr\ a rlonle OTh;tel. 

Du augustos fl't" POS cahidos. 

&Ia o (·áo . que é sempre Juslo 
Ou lIIais 3gura, ou m,lis 1018, 
'0 prufdllo Iklín'llIolllfl 
Casliga com mito Ilc rOloo 

Uma palenle !lI/are/alia 

li g,1 I ela tio ーＬＮ ｯ ｾｲ ｣ ｵｯ＠

'Ao f,tE , por moill "ue ｭ･､ｩｾＮ＠
Du São Luiz réu COllr0680. 

ｾ ｃ ｬｬｬ＠ ul/gusto Ｈｊ｣ｮｾ｡＠ menlo 
Tal cOllsa conceberia , 
Sem prcj lldi rar a houra 
Oe cert,1 secrela rÍiI. 

Crespo euirlallo nào pôrle 
LeI 011' 1[\" I, li go o desejo, 
t.. mbol,1 fa\'ol ccirlo 
'}elo mui propicio onsejo . 

O/y/llpio jogo se dro ra 
Nas ordens que A. recebou 
nc Souza al guem 50 fi zera, 
E o pa lOn ltl e -- perdeu -. 

« (l)Ora IJÍlallga. llI eu bem, 
(llizin o ｣ ｏ ｉｉｾ Ｇ ･ｳｳ ｯ Ｎ＠ a uma) 
Til és r olij l (l Ira nós .. . .. • 
Ild' ti o ser ('ousa nenhuma. " 

Enl re lan to. " régia carla 
Foi sejlll lL.ula lalvl'z, 
EIII \ i 1.1 mes mo . coilada ! 
Pag.lndu o mal que nflo rez. 

lil.lg ro<o ｓｾｯ＠ FrallcÍ$w 

A"illl ti dclllrminára, 
J. " • ｾ＠ I e 'I arl e, no myslcrio. 
A pa le nte • c fiuára . 

Ma- , oh ! pro.llgiu d,ls luzes, 
lIu din' ilO c 11 ,1 razilO : 
Ed a cO! poder de ｾ｣ｵ＠ dono, 
1'. iI a CIII ｾｕ Ｎ ｉ＠ prO(l1 ia m:I O. 

Oebahlc o co 111 111 a lido I('nlão 
na aulol id,1I1c ･ｾｬｲ｡ｨｩｲＺ＠
Elle \ olla (' 0111 cerleza, 
E o torOllel fica a rir. 

Oh . I)h illa I'ro\ ide nela • 
Que aciuliI de IUllo CSlilill. 
() 11,· ·(·i". " r'trI'a h'IIIIaIl,I, 
Janlaib 11: ･ｾＨＬ｣､･Ｌ＠ jálOlIls. 

li a. 
--
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TRANSCRIPçAO ｐｅｄＱｄｾＮ＠

-
Jlespos14 dada pela ljrt.ifJUridaú '" Crn 

(ovia á injnriosa ｐｲＢＱｍｉＮｾｩＱＹ＠ ti., J,NÍ
IaS que querido om'par os CaUegiOl ellI 

ＱＶｾＲ Ｎ＠

A juslit;a, a piedade do céo é, q.ue esla 
ｵｮｩｾ｣ｲ ｳ ｩ､｡､ｯ＠ imlJltlra na terra cu.tr,. 
cuuiça, e Ilelulancia ｉｬ･ｾｬ･ｳ＠ hOllll'n, 'III,e 
não contenles com tu®, o Il ue ｾ･＠ ｉ ｊＮ ･ｾ＠ ｾ｡ Ｎ＠
Queremlnlll:)cm ocrull"r o cabedal jllhclo . 
Tem ollu coniurlldo os Pallres Jcsuillll a 
(1IIe. queren(lo couJcnlllr-fe cum 11 1101 

abunda ueia, rOS,CIII son jt!'Js ｯ･ｬｬＧｾ＠ r e OI 

paz a unin:r 'idade na suu I'ouresa : mas 
clla o nno polle ale,lIIçllr. Eslps homens 
rórddos, o turb'ulPnlOs, eOl11o não podem 
por termo á suu ｣ｵ｢ｩｾＮ＠ Qucrrlll."h'(lI."
tamente lel'antar ullla escola em Gr.ICOI·la. 

l'ifio h,\I endo Ilodido alo;lll<:oII' logo i,;lo 
d' EI-Rei o dO Senado. IIl11ila rãll eoitos 
homens arlificiosos ns ｾｵ｡ｳ＠ pCli<:õcs só a 
dous ponlos na allpnl'CU chl. 

O primeiro é. que lhes ｲｏ ｾ ＮｉＺ＠ ｰ ｲ ｲｬＱＱｩｴｬｩｾｯＮ＠
assim como nos oulro, nllglO';us. ell,l
nar:t muei !a\le elll SllUS l"u,;as: ° seglln
do é, ｾｵ･ｯｳ＠ adllliili,sclII a fazor UIII curpo 
com a unÍl crsil! .. de. 

ｾｲ｡＠ ｩｾｬｯ＠ uma ｾｩｮｧ｜ｬｬｩｬｲ＠ illllllsltÍ,l, ima 
ginacla par.1 pertla tI.1 ｬｉｉ･ ｓ ｜ｬｬｾ＠ ｾｬｬｉｩｬ･ｲＺＧｩ､｡ﾭ
de .. ... porque por IltOa parte c UPOl rerlo 
(j"c. tanto que clles ｰｯｾ｣ｳｳ･ｭＮ＠ ｡ｬ｣ＮＧｬｬ､ｾＮ＠ a 
mehor licença pa r ,I ensl na r. nao I ai dai lao 
n,lda em se derralllilr, cunlo uma lUlrenlc 
que vai a arrebalar tudo; e o fariflo. de 
sorle, por meio ､ｾｳ＠ SU<IS ｓｏｉｬｉｃｉＧｊｾｏｃｓＬ＠
dus se us cmi-sal ios e dos ＵｾｏＬ＠ allllgos, 
{Iue, depOIS do lia I cr enchido ｾｵ､｡＠ a 
J'olonia das ｓｕＮｉｾ＠ escolas. ｰｕｾｐＮｉ＠ ｬ ｩｾｏ＠ al
cançar o Ilcslfuir a anliga ｵｮｬｾｃｉ＠ sldade. 
para so razerem inteiramenle senhol e.s da 
cidale eapilal. (lur ｯｵｬｲＬｾ＠ part? era. ｡ｬｬｬｬＡｾ＠
mais perigoso ｩｮ｣ｯｲｾｯｲＬｉＮｉＺｯｳ＠ ｾ＠ ｮｬｬｬｶ｣ｲ ｳ ｾﾭ
dadc; porque n[1O ､ｃｉｾ Ｌｬｴ ｬ｡ｯ＠ de ｉｾ｣＠ ｴｬ･ｾﾭ
truir iuleirameote a sua conrOI dlJ, e de
pois de a lerem rriJO ｾ｣｡｢｡ｲ＠ Ilc Ｎ ｾ ｾｵｯｹｮｬＧ＠
esle modo. r,lzerem-se os senhol ･ｾ＠ ddl.l . 
E' incrÍl el quanto tem Irabalh,lI lo eslo, 
homrlls fillos C ｮＮｬｬｬｲｩｯｾｏｳＮ＠ I;io ､｣ｾｬＮＧ＠ M em 

'. I" 1,,(le c a hllmlldade. 
｣ｯｮｬｩ｡ｲｩｬｺ｣ｲ｡ｓｬｬｮｬＧｬｬｬｉｾ＠ . , " 
- . I ' IlodlaSJllcde.ll-tao OlperllllClllal o, rll ., . 

lincios P3l'i1 ganh,IICIll uS ｰｲｯｾｵｳｳｯｲ･ｳ＠ dd. 
. • '.1 I c al'hora-o mais cilpazc. 1I011'OrSlual o, qu • 

de S8 deixarom cnganar. . 
I é ｾｳｩｬ Ｇ ｣ｉ＠ unir outre SI do-

ｾ＠ as COIIIO. po. . in.litutos são 
tiS corpos CIIJOS costulIIOS. ｾＮ＠ h' 
1- 1" ｾ＠ • 1 N,I uIIÍI'crSlllado não ,I 
ao IIICI>O,. '. '!I' 1 call1Jurn ... bor
mais qllc slOlphel dai e, rado' rntre os 
t .. r 'auquezn fi co " . UI,I. e I I" 'rlificio mys-
Jesuila IUllo é m,' leia, a , 
lorio, segreoo, fiIlCZ,1. . IUlld' mel-

s Jt:$uJlIl' li . 
Alrclelll-se (J conlO lima eSlle-

t Io' e raze lll . 10m-se em 111 ｾＮＬ＠ I d s os ocnoelo . 
• , I erelO com OU" 

riU uO COnlnl . 'dade não ,e nfl-
O bro• da unll'crSI J 

ｾ＠ Ｑｾｬ･ｭ＠ :0 só oujrelo: os rSllIllU 
pllcao, ｳ･ｵＬｬｾ＠ n unl

ó
'lCs do. Pnllrlpc;;. (J 

amtio o bUsCa0 ｡ｾ＠ C.I \ uUlIersidJde \lao 
us uc;;o iO'IHI ｾｨ｣ｯＩＮ＠ . 

• \1) 

diB.III .......... ' •••• 
.:u apéUo "11II&iQI de! ｾ＠ ... ｷｾ｡ＮＺ＠

e \lI , finei \-er fi \'61.' .1II" .... m D ,W 
ｾｯ＠ <lli, /I,lra com I uDlver idade, m. I ..... 
des de poj."o D o lOfJIeule •• MI,lrito d. 
\0-' pron .no rellgios3. 111" 11"'-11' 
IlIdo o Ollllc1ér de chrl':los, par. UI elr 
｣ｨｯｲｬｬ･ｾ＠ de.um 101 ｦＡｬｮｾｏＬ＠ que nunca \111 
I iu ·clllflhanle. - Eu f OS ｾｏｉｮ･ｬｬ｣｣ｲＮＬｩ＠ do 
que ;·uchll.le, ludo com cil1coeDla lIIenli
raso o call1muias, feilds bem a conla. 
ｑｉｉｐｲ･ｩｾ＠ que em tUlla a 1'0101li .. 80 wnbão 
pur meio tlilS ｜Ｇｯｾｳ｡ｳ＠ cilrtas, e e criptos, 
qlle c.palhais por 10d.1 a Ilillle. os Uoulo
rcs. ｍ ｾＮ ｬｮｾ＠ . . c Ml'muros tia unÍl'cI sillade 
por I iulildores ela pn pllhliclI, sarril"gos, 
jJrUr,lI1 du rs dlls "'mplus ,agradlJs . des
pn'gadores de loda a religião di I inJ C hu
mn na .. ... 

De ;,bolllinavcl ospi l i:o sois vós ani
mados I 

Vós qlle vos .11101 ois a lomar o nome 
clerno etc Jl'sus. cerlaitlenle , IH(' rcceis, 
rum mais juSIO tilu lo , qu e lOS dêm o IIU-
1110 de C,oIl1l\1l1i.l<lo es elerllos .... 

Se em Ilo"ooios importantes n cobiça. 
dl( qllo ｾｯ ｩ ｳｃＧ､･ ｜Ｇｯｲ｡ＬｬｯｾＮ＠ lOS 1011<1 u jui.o 
de 11 tO 1110110 Iflo e tranho; e lOS a I reba-
1<1 lodos e t"do o I o·so corpo a I,io gran
de; I'xressos. que nilo f zeis em CIIUS,IS de 
1111'1111'; O1otne"lo ?IE qlle se Ilovo ｣ｾｰｲｲｴｬｲ＠

de (',111.1 11m do IÓ,? ... Quel eis roubar 
aos hom 'ns mais innocentes. a quem in
Il'n '"is opprimir. lodos os meios de se Iltl
fendelcm. que ｳｾｯ＠ permillidos, tl conce
.Ii, l"s ,I 1111 10 - pl'lo direilo ｮ ｡ ｬｵｲｩｬｬｪ ｾ･＠ parol 
i,to 11 ;10 res,ai, de inl'enlar lanlas illlpO -
luras. e tantas call1lllnias. a que chamais 
qlleixas ｪｬｬ ［［ ｬ｡ｾＮ＠ Mas ellas mel erem Ｑ Ｎ ＱＱｾｉｏ＠

c,;lo nomp , rumo as lagrilllol" do oroclldl!
lo, lJuo n:1O ch"r,l. senão qu,lnuo quer.de
vor,II': mcrecem o nome do I crll,IIJclras 
1.lgrillla'L .. 

Dizeis rple iulenlais uma ourn boa ...• 
Si 1Il, sem 1111 I illa a boa ohra. q 110 i 1\

le , I.Ii-. r,dlltllllla!llln ali- 0.111",. ti 111'10-
1',11' rum .1 \.0''; ,1 g ｴｬｾＱ＠ fldu,IIOLII)1I1'I 0$ 

ｩｵｵｾ｣Ｚ･ｮｴ･ｳＺ＠ é ,Iugllleular I,S 10SSO' bOIl'; á 
SII,I cll,l ...... Esla bo,J obra, (PC IÓS in
Ipntaes Ó ° qlll) inlenlflO os 1.1111 ÕOS 110 es
Iradu puullca, quc roubfto os ben ' alhoios. 

Lomurni vos de Joab, que, querendo 
assas,h .ar 3 Abner.o ahl'açnnlern,llIIcnto, 
t1i lenrlo-lho: ncos IJOS salcc ,l/Ico Irmão: lho 
.. Iral'cssun o pUllhal. E'la é a lossa illla
gelll. tlICO< Padfl·s ... 

ｲｾ｣ｯｭ＠ a uoca orsojais lima po rrd la 
sando á'l'ltllks ｉｉｉｃｓｉｉｉｏｾＬ＠ a Iluem r()m a 
mão ILds o I Ctlcnll: nuraç,ds aqlH·lIes. a 
Iluem molteis o punh,1I no coraçü". Fa
zois 0- mais mllllinuos comprimonto 
1Í11"ellcs, a quem ､ｯｾｯｪ［ｬｉＧ［＠ r,lzer lIIais 
mill. .. ｭｯｳｬｲｩｬｬｳＭｉｨｾＮ＠ ro,los elu aliJO" dl
zeio JloJl.!IIJ Õ IIIJb WaCIJo , ｲｬｕｾ＠ o meblUO 

dem, r....., .... " .. " ... , 
DIIêI-Ille', ....... . 

onde I. e ｉｉｾＮ＠ .., 
!/Ial para UIII JesuítA. ｾ＠ • 
ｴｬｯｾ＠ E ･ｬｬｾｾ｡ＯｾＡＺ･ｲ＠ e' ". ｉｉＢＮＮｾ｟ＮＢＢＮＩＮ＠ Itr.; 
;a l'A$,igadO 1'0.0 iol.dor*' ...... wvM1 
Ik ll'C/uWl'ÍJ4. 

t:"11l8 r .... e .. r.e 110 .r ••••• .., 
mo t'ste ｮｩｯｬｬｬｾＮ＠ que ,6 • .... ........ 
aOI ｾｯｴｳｯｳ＠ dnote (w .. ｴｉ￣･Ｇｾ＠ ..... 
t:/lr nin!flltm, lJUlI' "lo'" ."' ... 1 ..... 
101. 

Tlldo isto S8 deve 1'Ô1' nll rlasse dl
quelles bellos ･ｭ｢ｬｾｴｊｬ｡ｳＬ＠ que vós lIzeslei 
hri1har uo ,)ia da !dmosa pompa, CGID que 
n:-.alla les a fosld da cauoDÍlação de S. 
Ignario. 

Eslava o globo Polaco com a •• 01S 
Agllias. sustenlado pelas mãos de uma 
tropa de Jesuítas, pOSIOS á roda, o qne 
roi caus,1 da zUOlbarin, e indignação 
dos homens sabios, Mas o qoe ainda 
era mais 1n501e. le, mnis ridiculo, e IODls 
impio era I êr que fizcslcs olTensa aS. 
Ignacio de o pÔr, tendo na mão o globo 
lerrestre . ao qllal allumi," I a.e innammal'a 
co 111 o om rugo, que lhe sahia 110 peito. e 
jun10 cst I lo ra tia escriplura: Eu vim der
ramnr o {oyo. Mas dizei -me, oh! ho ｬｉ･ｾＱ＠
Illai- imprudenles, 'Iue louos os charlata
es: niio sabeis que este rogo. de que li es
cripturil sngralla falia. é o E§piriloSanto! 
N:'\O s,lbeis que é direito illcommnnica
I'el de Jesus Christo o l11anllal-o Y Per
"\llIlui áqllelle santo se prelendeO elle 
ｾｵｮ｣ｩｬ＠ usurllal ·o.. ... Pudemos depois 
dis 'o 311l1lirar-nos de quo igualasseili ｾ｡ｬＱﾷ＠
to Ign .. cio com S. I'ouro, o IJlliussei re
partir enlre elle, o c.lo aoto ｡ｰｾｳｬｯｬｯＮ＠ a 
Iligllillade ao ponlificoIIlo. e da pllmazll, 
expondo nos \ ossos emblcmu8 DOS olhos 
do po\'o ､ ｾ＠ Cracovia o Patlre etorno re
com me 11 Ihlllll o junlamcnle a S. Pedro, e a 
S. Ｑｾｬｬ｡｣ｩｯＬ＠ não só noma, máS lodo o-
111 111100. 

Ile l'o nhecei nosl.ls "ossas charl.lane
ria, o horrível oxcesso 110 ｉ Ｇ ｏｓｾｏ＠ orgulbo. 
o tio I osso ｦ｡ｬｬｾｬｯＮ＠ Na \t!ldade e,lolI ran
<:allo Illl lOS arguir a \'0S81 illlpudeoei •• 
quo fi não necessita de se prour; por
q\le é lão o\idenlo, que 10 liIelle pelos 
olhus a todos, 

Creio que não hou I' e nunca fharlal50 
algum. que imaginasse imposturas iguaes 
á impudeDcia, e malignidade daa ｜ＧｯｾｲＮ｡｡Ｎ＠

Oh! ｨｯｭｾｮｳ＠ sOOOranlmfote ｭ｡ｬｾｬｏｓＮ＠

c ｯｾ＠ peiorl's llos morla.,. ... , \ ÓS ais 
enlbrl.lg.lllus,nflo de ,inho, ma oom I la
ｾ｡＠ tl3quclla prosLilula senllldll IIObre a ré· 
ra.llue dá a beber aos sohelOOs da laç .. l'do 
seu mystcl io. 

Rt'/ra/o dos Jt,ullas. 

, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾ ｶ＠ ＭＬｾｒＩ＠ EU.A .DEIS. 

E[tlsoello de "lU eellYcllto ele 
Frelr,,!!! Ita (;rRcovIR. 

{lma horrivel de coberla feita em Cl'a
oovia, encbeu do borror a Europa . 

DOIl agora os pormenores do faclo pu
bli.ClIdo em UOlQ das nos as folb as dia nas. 
nlio por um IDglez proleslanle, mas si 111 por 
um Austriaco calbolico. 

Disso clle: 
• A imprensa auslriaca occupa- c Cjuasi 

elclusifamenlo dos incidenles de um.1 hol'
rtvcl descoborla que acaba dc scr fcila em 
ｃｲ｡｣ｯｬｾ｡ Ｎ＠ O cas'! e de lal ordem Cjue el er
cera ｾ､･ｲｯｳ｡＠ influencia sobre as ｲ｣ｬ｡ ｣ｾ＠

enlre a ａｵｳｬｲｩｾ＠ c a córlo de lIoma e IJora 
c cerleza o lormo nCI:esSJrio á coocor
cCllla. cujos princillios eo\ol\ om injusla ag-
gres. fio ao poder ei ril. . 

•. :\"arrcmos o caso com lodas as suas CII'
CUOl laDeias. 

•. A policia de Craco l"ia rocebeu 1Il1ima
moolouma carla 3110nrma em que e Ih c 
comm unicava QUO em um cI;IU lro pl'oximo 
fura emparedad,1 em IS\8 uma fl'cira e, 
pedia -se que inl'c ligasse sobro o caso. 
Cba ma-se a freira IIdrbara !brrk. Nasceu 
cm I 17 ; rntruu para o cOII\"e11l0 d;ls Car
lJI elitas de ｣ｾｬ｡ｬ＠ cru 1841 , o era alli frcira 
ou Inlerna, ponlo esle que a justiça ainda 
não p,ide ol eriguar completamrn le; em 
1 \. foi encerrada na ccllJ. onde a al.l'l ri
dadc acaba de cuconlral-a. O ｣ｃｬｮｾ･ｮｬｮＬ＠ on
de clla es lal' o encerrada. fica cm UI1l dos 
mais lindos arrabaldes de CracoI' ia, perto 
do Jardim ｂｯｉｾｮｩ｣ｯＬ＠ pa cio prediJeclu da 
chiado. ｾｉ｡ｬ＠ ｳｩｬ｢ｩｾｯ＠ 115 que I'IH' aJli passt>id' 
Tão quc DaCjuelle c1auslro se passa l a uma 
sceoa que, descripla Ilor algum do n"ssos 
romanci,I.I. sentimcnlae. . cria considera
da inlenção do imilgind(:ão exallad3, ma 
que não eria enão reproducção fiol da me
donha realidado. 

•• A policia, aliena rece eu a dcnuncia, 
procedeu com a ｭｾｩｮｲ＠ aclhit(;lde para VI:

rificar a verdade. Nitu sei se erll ollrigada 
a recorrer ao ｢ｩｾ｛ｬｯ＠ para auülial- li nas di
Ii"encia necc sHias. Sob o rrgilllcn doi 
｣ｾｮ｣ｯｲ､｡ｬ｡＠ a illl delia procc,ler. ｏｵｬｩ､ｾ＠ a 
licença. partiu o Dr. Gcbhard l. rcprc,en
tanle da auloriddde ･ｩｬ ﾷ ｩｾＮ＠ com e rCI crendo 
prelado Or. pit'II , c chegando ao con"enlu 
teve alguma diniculdade el11 ollter alli in
gres o, mas i lo dCSJppnreceu com a pra-

'sança do prelad., e a ｬｩ｣｣ｮｾ｡＠ do lJispo. 
Quando o magislrado declarou it irmil que 
os recebêra que ia alli alim de ,cr e fallM 
com a frcira Darbara Abrd., alia recu "u 
allonila o respondeu que isso era illlpo si
'leI. Quiz immedialamento rclirdr:sc. cllm 
oulra freira mas o Dr. Geuhardl 11I1;;,,\Ou-, . 
Ibe sob as penas da lei. quo nào dc,so UIll 

pa o dalli para fóra sem ser cm sua cum
panhia . 

" Seguidos enlão pelas freil·as. o magis · 
trado e os comissa rios ubirào a um corro
dor superior, ondo eD lre o refeilurio e as 
secrelas mo Irárà<rlbes a cella da frcira fe· 
chada com porta dupla. Ao penelrarcm na 
eeUa apreseDlou ·se-lhes á l isla um quadro 
que roal póde ser descriplo. lIIas quo devo 
ser narrado para que so saiba quanlos cri
mes podem ser enmmellido ob o regi rnen 
da concordata e do regras arbilrarias, 001 
plena ｩｲｲ｣ｳｰｾｮｳ｡｢ｩｬｩ､｡､･Ｎ＠ A cella tin11a 7 
pé de comprllncnlo sobre 6 de largura. 

., A janolla fôra muraud e apcua:. pur u-

VOZ DA VEIWAIJE 

ma est rcita fell rla penelrol •. l lenue 1·.liu (Ia 
IUl diarill :'\:111 Sll li ,l ;!11i nem ｭ ｣ｾ｡Ｌ＠ ucm 
(:;tdcir.ls, nem eohur(.'s quo ;lqucrcs,clII 1);1 
inttelllencÍ<1 do ill l lll"lll ' . Era in,nl'l'url.,\ d 
o miw (:hoiru quo dalli so. Ｈ｜ｸｨ Ｌ ｬｾ｡Ｌ｡Ｎ＠ bn 
um clIn lo . acocorada 110 II1CIO dI' ｉｭｭｵｮｾｨﾭ
cies, snllre uma esleir<l de paI h I p',Hln' , ｊｾﾭ
zia um a t;rea lur;1 complcl;tOlcnlu lIua, ｭ ｯ ｾＢ＠

humalla. meio hl"lll ,l. meiu selva gom, mclO 
louca, cttm n CIOr )! l' imlllundo c ｳｯｾｮ＠ cur 
dislincla rorquo 1t'lIi,1 alluus Ｈｉｕ ｾ＠ nao era 
lavado. 

,. CIOm ［ｈｬｬＱ･ｬｫｾ＠ mcmbros cOlmagrccitl\Os 
e penucnlc,;. que lIIais er;\o ossos ｰｲｾｳｯｾ＠

pela pcllc. Cllln as fdccs cueovau;ts . cllm lOS 
longos cilllcllus M'g reuh.ldM. ,l flllella h"r
I'ÍI cl creillur.1 n;l<I podia ser im ,lgiuad .1 nem 
(lor ｄｾｮｬ･Ｌ＠ u r UC I,1 dus h"rru rcs. ,\ (pll:lle 
meduuh" c qllell'l o de mutller ''1'cnns ;IIIS
Iuu os cOOlmi,sarill • ｯｲｧｵｯｵＭｾ･＠ c ponu!) a, 
mãos 11 chnrandu ;Ilnargamcn \o ｴｬｩｾＢｲＺ＠ " Es
luu murrelltlo dn flOmc, lende pen.1 tle Inllll. 
dai-mo UU comer, c ,;crci ｵｬｊＨｪ ｬ ｬｩｵｮｬｾＮﾻ＠ U 
llIagislr.luu manuuu immcui.ILlmoll lc pedir 
ao bispu que CU lllparct'csse, c esle. cUlllpre 
fazer-lhe ｪｵＢｬｩ ｾ｡Ｎ＠ nl<lIlifesluu "nlo a(llIcllc 
espedacu lo n OI .,i"r indign;tç;lO; hmlr" ao 
ubpo Gclc,l,.i. ｾｉＮ ｉｉｬＬｉＢ ｵ＠ elle Ch'l llI,lr a "ub.l
t.lcs,a, ｡ｾ＠ ｲｲｾｩｲ｡ｳ＠ c 11 ｣ｮｬＱｲｃｾｳｵｲ＠ ｾ ｉｉｉ＠ con\"clllo, 
e lan çu u-Ihes em ro" tll co m a maiul' ｾｵｉＧ･ﾭ
rid"uc as ,·\tHllh.'ç0cs mereci ,I",; pelu scu 
tlcshllmanu pr"l"cdllnrn l". A mi,er;1\ el ［ｾ｢ Ｍ

. bad es.',I.·'rd cllllu quc lran'po rl,lSse a frClrJ 
Uarbar.ll'i1r.1 IIulr., cella. vc.lis.c d C lra
I,,,,se tlella. QII.,nJu sahio daquclle" oIro 
immulhln, "pobre crca lura pcr;;unl ll u c 
I"n!lariJ de nll\(O para ;1 ｳ ｵｾ＠ sepultura. ,\ 
abbad('s:,a p'If('cia nbcdceer de 111 :1 .untade 
its· ordous d .. bi'(lu. I' cns" l"il , disse ull;l, (pIe . 
p"up.IIlUU ;tu c .. n\l'ulo um (·scan";tlu. rni a 
ach, agrada, cl ｡Ｌ Ｉ ｾ＠ "Ihus do l>eI'S. () p<ldrc 
con fes 'o r uer!,II"I'u que a clausura da frei '''I 
era f,lt lo s.lbiuu (lcl .ls ,'uloriJaJ.cs ccr! 's i
aslicds. e (1"0 t;lnh, " bis "11 CUIlI" 11 pr ' 11 

cllm missill iu ncgar .. o t;\I IU ｩｬｬ､ ｩ･ｮｩＱｾＺ［ｨｬ Ｎ＠ c 
a'luello. im .nctli"I.llnentc suspcndeu d" ex
ercidu de >U.I, ｦｮｮ ｣ｾ･ｳ＠ a auballcs,a a tJ 

cnn fes,'''', Ｎ ｜ ｾ＠ I r l'i ri!' proc \I roi rilo cn I:, n dcs
culpar SO. 111." ,tdl.ddc .« SOl á c, lc pnr
' cnlura. pergUlllou o bi<Jlo, U aOlor '1l1a 
'0 CU jIlÚr;·'tI ,) tOlllh ,lgr,lr illI "OSSO pl'wd 
mu t ES(lcrac, di"!; .... an cé" pnr eslc ca
mi nll ". , ú-, .IIIII's ｦｬｬ ｲｩ｡ ｾ＠ du '1"C lIlulheres'!" 
E. ＧＨｬｉｉＧｲｬＧｮｾＢ＠ di., . rC'loou,lcr." lIisl'" bra
do u: " Silcuri". s.,loi ,Ia minha preSCIl\·.I, 
quc ;111 ui ol1"cndl'Ís ., rcli :;i:lO; rc tir.li -I'us. )l 

A freira. peq'lInlatl.1 p" r qu e r.IZ:'" f,ira 
Cldusul'ada. rcspond cu: " Q'lebrei o 1010 do 
caslidade;. c ac.:' c'l"cllllOU rom gesllO lorri
I'el e ' Ol III cdonloa : " c,l:ls frcira. lombem 
ｮｾＨｉ＠ são "U !" IS, lIãu .,;"10 ￭｜ｮｪｯｾＮ＠ » Enl flO \'01-

laudo-'e p;lr" " I'Jllro cunfc.sor IJrdd uu: 
u Tu és um.l fera . " 

.. \10 di,l seguiu") a frcira f"i \'isiladJ (la-
1,ls 3111uridarl ci mcdicas, quc dcclararilO '1"0 
a pubrc crc"tar,1 rctllbrdrá inleiralll cnlo a 
r'lz;1u. Quanlo a c,'nliis;1II (lor clla fcila de 
ler queurado r. II,lu. '. ｬ ｾ｡ｲ｣｣･＠ II no se r se
não illusão UU 'CU o'l'lrtlo. A ahbades a a· 
penas a accusou como ulJuda, sc é 11110 pó
de ha \ cr aceu .Ição por lal. 

" Em sc" uida a freira lIarhara fui reco
lhida a um"ho, (lirio dc louros; olldo parc
cc recobra r a lida c a saude, re pirJudu ar 
puro . 

" A jusliça seglle seu curso. mas cncUIl
Ira grandes ｯ｢ｓｬｾ｣ｵｬｯｳ＠ cm ｾ｣ ｵ＠ caminho o 
um dos maiores e a Ｂｐｉ｜ｬＧｳｬｾ｡ｵ＠ que faz a au
lorid.lde ｣Ｈ ﾷ ｣ｬ｣Ｎｩ｡ｳｬｬｾｊ＠ a IluO as rreiras dc
ponbáu. EsIJ:i apre,culau-So a aUluriudde 

• 
• $ ... 

cuhorlas de ･ｳｰ｣ｾｳｯ＠ ,éo, de MIl"lo 1»_ ... 
so IHldc !oabcr quclII t· 'luO depõe. A clli. 
cordala Ó a causa de ludo islo: mils espe ... _ 
mos quo esle ｦｾ､ｴｬ＠ conlribua (lara_ 
clO nll ccer quaes dÚI'elU ser as relaçóca clt 
Eslado co m a Igrl'ja. 

.. Algumas J;onlcnas lellldrilooflon ..... ' 110 
convenlo COIU 1011\:[10110 c'JlCltir deU. li 
f"eiras o arrazar u edilido; a furça 'lublica 
10" 0 do intcn ir. 

•.• \ mor.did'ldc deslo fa('(o borrjvol ti 
quc os cIln I cntlls não podem deixar de el
tar sujeilus :.. inSI'Ol'Ç;1I1 inteiramente inde
pendenle das aUloridades civis. " 

U·se na Prwe. jornal tle Vienna, de 
9 de julho. o srguinle: 

1, 1101110111 fi noule hIlUI'C lima OVllrito • 
slIa magesl.Hlc a rainha de Porlugal, no 
parqu e illllllduatlo do caslcllu Leestlorr, 

(Jrepdl"a Ja (lc\" lIIa ire de lladllu e pclo di· 
reclo r do ｉｨｏｩｬｬｲｯｾ＠ Klerr. 

N 11 ｲｮＨ ｾ＠ ｲｯｾｯｾ＠ f,l l\h05 . colloca(108 no terra

ço do ｣｡ｾｬ･ｬｬｵＮ＠ illulUinal'ào o parque, no 
cenlro do qUid e, la \'(1 a orchcslra do es
lauo l')ciruclllO de ha nhos, di l ic;ida pelo di
rerlo r Kler r em possoa; cOllleçanJo pelo 
hymuo UilCiO Il .. 1 purluc;uez, tocou em se
guida seis peçils ､ｾ＠ ｭｵｾｩ ｣ ｡ Ｎ＠

11 A raiuha m,ln ifcs tou por varias 'e
ZO" u se u con t"ll la ,"cll lo alw1all(lindo a 
lIIu,i,.a vivalllCu lC, No final o publico que 
eslava' p'lIl1i<lo UIU t;r;lnd e nllmero, pro
rompeu 0111 I ivas á rainha tio Portugal. " 

A imllcrJlri z dos (rancezes ao dirigir
ｾ｣＠ ao Fl()'II lo para ｡ｳＢｩｾｴｩｲ＠ a ｩｮ｡ｬｬｾｵｲ｡ｾＱＱｏ＠
Ilu canal de SI/('z. n;lo o f:lz (lor convilo 
Ilo,ul lllO . 'lias tio ,ico- rei tio Ec;yplo, 
qne lh e pediu 4ue honrasse com a sua 
pre,;cllç,1 c"sa graudc :,olemllidade iuler
nilcinn :d . c qllo .;e r;í (IUCIU rereher;í;\ au
ｧ ｕｾ Ｇ ｩＱ＠ hO"l'ell,1 r.0l .\l exa ndri .l . rio FlI:yplo. 

0" pl'epa ra lil"o< que so es:ã lO alli ra
zendo (lara ｐｾＮＬ＠ rerc(lç;jo ｮｾｯ＠ cedem nada 
ilU, qU I' so faZCIIII'nl Const.t1llillopla por 
unl,' m dI! sull;lo. I'a ' li lurnar ｡ｾｲ｡ｲｬ［ｬｉ Ｇ ･ｬ＠ ti 
｣ＢｰＨＩｾ｡＠ ri ,) :'\apulc;1O 111 a sna eslatla nu
quelh Cilpilill. 

---
A Tcrr.1 S"nla parece quo s(,"á c81e 

l'el';IU ilinda UI,lÍ, I i<ilad ,l '11/0 lIallcn (lU 

lli,lrl"ilz. ES;IL-ei, tllll enle 0< pi,ri,i l' II ';CS são 
0:\ ql/n moslrit u IU 'IÍ" I" ollladu (lo percor
rcr os lug .. rcs onde sooporou o saclifi
cio 110 ll ullWIll ｉ＾ ｣ ｵｾ Ｎ＠

1\ lIl l'c Ullt l ilS C!\p()d içOes ｩￍ Ｇ ｬｵ ＨＧ ｉｉ ｉＧ ｾ＠ 111_ 
ｧ Ｂ ｲ｣ｾＮ＠ [,tll.l ·se de "'"i1 '1'10 ,a !tirá tio I'a
Iis de I J ;120110 .\ gll" lo. 

ＨＱｾ Ｌ ｉｴｲｳＮＩ＠
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